
| Holambra, ano XIII | nº 734 - 21/07/2023

Holambra se aproxima de 3 décadas de transporte 
gratuito com boa avaliação de usuários

Na contramão do 
que acontece na maio-
ria das cidades brasi-
leiras, inclusive com 
reajustes frequentes 
de passagens do trans-
porte público coletivo, 
Holambra conta com 
circular “catraca livre”, 
sem tarifas ao usuário, 
há quase três décadas. 
O benefício vale para 
qualquer dia da semana 
e horário, nas 19 linhas 
em atividade. A frota 
conta hoje com 5 ônibus 
e 1 microônibus que cir-
culam nas zonas urbana 
e rural.

Quer ser um dos forne-
cedores do maior grupo 
privado do setor de sa-
neamento do país? A Ae-
gea Saneamento, da qual 
a Águas de Holambra faz 
parte, acaba de lançar uma 
plataforma com o objetivo 
de centralizar e facilitar a 
busca por oportunidades de 
negócios, além de permitir 
consultas de pagamentos 
e previsões, entre outras 
funcionalidades.

A universal ização 
do saneamento básico 
em Holambra garante 
qual idade de vida e 
bem-estar à população. 
Graças aos investimen-
tos e serviços da Águas 

de Holambra, a con-
cessionária tratou, de 
maio de 2022 a maio de 
2023, 2.550.388.000 
de l i tros  de água,  o 
equivalente  a  1 .020 
p i s c i n a s  o l í m p i c a s . 

Este número coloca a 
cidade na contramão 
de índices nacionais, 
uma vez que, no país, 
são quase 35 milhões 
d e  b r a s i l e i r o s  s e m 
acesso à água potável.

Ainda dá tempo de fazer 
a sua doação para a edição 
deste ano da Campanha 
Inverno Sem Frio, promo-
vida pelo Fundo Social de 
Holambra para arrecadação 
de roupas, cobertores e tam-
bém calçados. Serão aceitos 
itens novos ou usados que 
estejam em boas condições 
de uso. Eles são triados e 
distribuídos às famílias em 
situação de vulnerabilidade 
social monitoradas pelo 
serviço municipal de assis-
tência social.

Para atender ao Manual 
da Certificação Profissional 
da Secretaria de Previdên-
cia, os dirigentes do IPREM 
POSSE e os membros do 
Conselho Deliberativo, Con-
selho Fiscal e Comitê de 
Investimento do Instituto 
passaram, durante o mês de 
junho, pelas provas de cer-
tificação exigidas e TODOS 
foram aprovados, estando 
tecnicamente habilitados a 
atuarem junto ao RPPS – Re-
gime Próprio de Previdência 
Social e cumprindo, assim, o 
planejamento estratégico do 
Instituto.

A Prefeitura de Ho-
lambra e  o  Hemo-
centro da Unicamp 
realizam na sexta-fei-
ra, dia 4 de agosto, a 
terceira Campanha 
de Doação de San-
gue do ano. A ação 
ocorrerá no Salão da 
Terceira Idade, das 
8h ao meio-dia. Para 
doar é preciso apre-
sentar um documen-
to de identidade com 

foto, ter entre 18 e 69 
anos de idade, pesar 
mais de 50kg e estar 
em boas condições 
de saúde. De acordo 
com o diretor munici-
pal de saúde, Valmir 
Marcelo Iglecias, ho-
mens devem aguar-
dar 60 dias entre uma 
doação e outra. Já as 
mulheres, 90. Os in-
teressados passarão 
por entrevista.

Neste mês de julho, 
o mercado brasileiro de 
flores, plantas, acessórios 
para decoração de festas 
e ambientes, paisagismo 
e jardinagem teve um 
grande encontro marcado 
para fomentar a profis-
sionalização do setor, 
discutir tendências, con-
hecer novidades e investir 
em capacitação e troca de 
experiências. Foi durante 
a 30ª edição do ENFLOR 

– Encontro Nacional de 
Floristas, Atacadistas e 
Empresas de Acessórios 
e a 18ª GARDEN FAIR 
– Feira de Tecnologia em 
Jardinagem e Paisagis-
mo, que aconteceu nos 
dias 16, 17 e 18 de julho, 
no Parque da Expoflo-
ra, em Holambra (SP), 
e recebeu em média 17 
mil profissionais da flo-
ricultura, decoração e 
paisagismo.
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AS DIRETRIZES DO COMBATE DOS CRIMES VIRTUAIS NO BRASIL

LUGAR DE FALA

Eduardo Maurício * 

Os cibercrimes têm 
preocupado cada vez 
mais empresas e con-
sumidores no Brasil. Re-
centes dados divulgados 
pela Fortinet revelaram 
que o Brasil foi o segun-
do país mais atingido 
da América Latina, com 
103,16 bilhões de tenta-
tivas de ataques ciber-
néticos, um aumento de 
16% com relação a 2021 
(com 88,5 bilhões), no 
ano passado. O país ficou 
atrás do México (com 187 
bilhões) e foi seguido por 
Colômbia (20 bilhões) 
e Peru (15,4 bilhões). O 
total da América Latina 
e Caribe foi de mais de 
360 bilhões de tentativas 
de ciberataques em 2022. 
Na comparação entre o 
último trimestre do ano 
e o anterior, houve um 
aumento de 61,7% no 
número de tentativas 
de ataques cibernéticos 
sofridas pelo país.

Os crimes virtuais ou 
cibercrimes são aque-
les que ocorrem em um 
ambiente virtual e são 
enquadrados como: 
crimes puros - visam 
afetar o sistema de um 
computador (o que nor-
malmente os hackers 
fazem) -, crimes mistos, 
que visam afetar os bens 
da vítima como, por ex-
emplo, dinheiro, tran-
sações financeiras ilegais 
e crimes comuns, nos 
quais o agente do crime 
utilizam o ambiente vir-
tual para realização do 
crime como, por exemp-
lo, a pornografia infantil 
digital. Além disso, ex-

istem os crimes virtuais 
próprios, aqueles que 
são praticados em um 
computador e os crimes 
virtuais impróprios, nos 
quais o ambiente virtu-
al é apenas a forma de 
execução do crime, po-
dendo ser praticado em 
outro meio e que atingem 
o bem comum. 

E nesta vasta esfera 
dos crimes virtuais ex-
istem os crimes ciber-
néticos, que são os delitos 
caracterizados pelo envio 
de vírus aos destinatários 
visando, por exemplo, 
furtar ilegalmente dados 
bancários, informações 
de sigilo do titular da 
conta bancária, que sofre 
invasão de forma ilegal e 
abusiva. 

Há uma dificuldade 
frente à compreensão 
do problema fático e da 
elaboração de leis, efi-
cazes e proporcionais, 
pelo legislador. Da mes-
ma forma que o mun-
do tecnológico está em 
evolução exponencial e 
constante, os criminosos 
em ambientes virtuais 
também aprimoraram 
seus métodos na mesma 
velocidade da luz. 

A Lei nº 12.737/2012, 
conhecida como Lei Car-
olina Dieckmann, foi um 
avanço para a legislação 
penal brasileira e tipif-
icou algum dos poucos 
crimes digitais praticados 
em nosso país, repre-
sentando um avanço à 
coibição destes delitos. 
Porém, com uma taxativ-
idade expressa de poucos 
crimes e pena de apenas 
três meses a dois anos de 
reclusão, uma moldura 

penal leve para erradicar 
os crimes digitais. 

O artigo 154 – A do 
Código Penal (incluído 
pela referida Lei), em 
seu caput, trata sobre a 
invasão de dispositivo 
informático e dispõe ex-
pressamente como crime 
o ato de invadir dispos-
itivo informático alheio, 
conectado ou não à rede 
de computadores, através 
de violação indevida de 
mecanismos de segu-
rança e com o fim de ob-
ter, adulterar ou destruir 
dados ou informações 
sem autorização expressa 
ou tácita do titular do dis-
positivo, ou até mesmo 
instalar vulnerabilidades 
para obter vantagem 
ilícita. Este delito tem 
como pena, detenção de 
2 meses a 1 ano e multa.

A l é m  d i s s o ,  n o 
parágrafo primeiro deste 
artigo, enquadra na 
prática do delito o agen-
te que produzir, ofere-
cer, distribuir, vender ou 
difundir dispositivo ou 
programa de computa-
dor com o objetivo de 
permitir a prática da con-
duta definida no caput do 
artigo 154 – A.

O parágrafo segundo 
deste artigo dispõe ex-
pressamente que a pena 
será aumentada de 1/6 a 
1/3 se a invasão resultar 
em um prejuízo econômi-
co para a vítima.

E ato contínuo, o 
parágrafo terceiro dispõe 
pena de 6 meses a 2 anos 
e multa se a conduta não 
constituir crime mais 
grave, e se a invasão re-
sultar em obtenção de 
conteúdo de comuni-

cações privadas, segredos 
comerciais ou industriais, 
informações sigilosas ou 
até mesmo o controle 
remoto não autorizado 
de dispositivo invadido. 

E ao final do referido 
artigo, consta o parágrafo 
quarto (dispõe que na 
hipótese do parágrafo 
terceiro, aumenta-se a 
pena de 1 a 2/3 se houve 
divulgação, comercial-
ização ou transmissão 
a terceiro, a qualquer 
título, dos dados ou infor-
mações obtidos de forma 
criminosa) e o parágrafo 
quinto (que dispõe o au-
mento de 1/3 à metade 
se o crime for praticado 
contra: presidente da 
república, governadores, 
prefeitos;  presidente 
do Supremo Tribunal 
Federal; Presidente da 
Câmara dos Deputados, 
do Senado Federal, de 
Assembleia Legislativa de 
Estado, da Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal 
ou de Câmara Municipal;  
ou dirigente máximo da 
administração direta e 
indireta federal, estadual, 
municipal ou do Distrito 
Federal).

Já o artigo 154 – B 
dispõe expressamente 
que os crimes previs-
tos no artigo 154 – A 
somente se procedem 
mediante representação 
forma; salvo se o crime 
for cometido contra a 
administração públi-
ca direta ou indireta de 
qualquer dos poderes da 
União, Estados, Distrito 
Federal ou Município 
ou contra empresas con-
cessionárias de serviços 
públicos. 

É cedido que uma das 
causas dos crimes digitais 
terem crescido, é o fato 
das transações financei-
ras ocorrerem cada vez 
mais no mundo digital, 
com maior preferência 
por pagamentos utilizan-
do meio digitais (cripto-
moedas, cartões, Pix). 

Além disso, é notória 
a difícil localização do 
agente infrator que se 
esconde atrás do mundo 
digital (que acredita ser 
terra sem lei), muitas 
vezes alterando o seu 
endereço IP e localização, 
o que dificulta a sua iden-
tificação por parte da 
polícia investigativa. 

Pois bem. O projeto 
de lei n. 4554 de 2020 
(que trouxe a lei 14.155 
de 2021) endurece 
a moldura penal para 
crimes virtuais. Esse pro-
jeto foi sancionado pelo 
ex-presidente Bolsonaro, 
que deu origem à lei n. 
14.155/2021 que amplia 
penas dos crimes de furto 
e estelionato praticados 
por meio de dispositivo 
eletrônicos (celulares, 
computadores e tablets). 
Atualmente, o ato de in-
vadir o ambiente virtual 
de um terceiro, sem a 
autorização, já é consid-
erado crime, de acordo 
com a legislação vigente. 

Além disso, o Brasil 
promulgou a Convenção 
sobre o crime cibernéti-
co em 2023, sendo que 
desde 2021 já tinha sido 
aprovado pelo Congres-
so Nacional o tratado 
estabelecido em 2001, 
em Budapeste (Hungria), 
o que facilita a cooper-

ação internacional para 
o combate aos crimes 
cibernéticos, com mais 
de 60 países signatários, 
que devem adotar me-
didas legislativas para 
definir como crime con-
dutas como, por exem-
plo, pornografia infantil 
e violação de direitos au-
torais, como investigação 
e punição de crimes pre-
vistos no acordo. Isso, 
sobretudo, facilita, por 
exemplo, que as autori-
dades brasileiras tenham 
acesso a provas de crimes 
praticados no exterior, 
com desdobramentos 
europeu e internacional. 

Portanto, o crescimen-
to de regulamentações 
de atos cometidos em 
ambiente virtual como, 
por exemplo, o Marco 
Civil da Internet (Lei 
12.965/2014), a Lei Car-
olina Dieckmann e a Lei 
Geral de Proteção de Da-
dos (LGPD) são fortaleci-
dos pela Lei 14.155/2021. 
Porém, fica a reflexão que 
esse é somente o início 
de uma longa jornada 
necessária para punição 
de diversos crimes que 
ocorrem no mundo vir-
tual e que ficam impunes. 
Precisamos de mais pro-
jetos de lei que taxem 
e sancionem expressa-
mente a prática de outros 
ilícitos virtuais e o alar-
gamento da pena, para 
que o agente delinquente 
tenha no seu consciente 
que ao praticar crimes 
virtuais será condenado 
em um regime de prisão 
inicial fechado e paga-
mento de multas em va-
lores relevantes.  

Ricardo Viveiros*

Queiram acei tar 
ou não, em especial 
os que são precon-
ceituosos e discrim-
inatórios, o mundo 
vem avançando no 
combate às questões 
que insistem em des-
respeitar certos gru-
pos sociais por suas 
origens, realidades ou 
opções. Na busca de 
justiça, tais movimen-
tos pela inclusão têm 
sido atacados em suas 
corajosas posições.

Dentre  a  termi -
nologia praticada, a 
expressão “politica-
mente correto” é alvo 
de ridicularização. Há 
quem ache “chato” o 
respeito às mulheres, 
pretos ,  indígenas , 
LGBTQUIAP+, ido-
sos, obesos, religiosos, 
camponeses, porta-
dores de deficiências 
físicas ou mentais, 
moradores de comu-
nidades, refugiados, 
estrangeiros.

N e s s e  c o n t e x t o , 
também há question-
amento sobre a frase 
“lugar de fala”. Quem 
teria?

Para entender o que 
significa e como em-
pregar sem polêmi-
ca essa expressão, a 
filosofia platoniana 
oferece: doxa, epis-
teme e sofia. Por fim, 

além de questionar 
quem pode ou não 
debater sobre os dif-
erentes temas, impor-
tante saber que há um 
lugar de onde se fala 
e um lugar para onde 
se fala.

É comum dizer que 
branco não pode falar 
sobre preto porque 
não tem lugar de fala. 
Um rico não pode falar 
sobre pobreza porque, 
igualmente, não tem 
esse direito. Alguém 
hétero não pode falar 
sobre gay porque não 
pertence ao grupo. E 
por aí vai a polêmica 
que, às vezes, exacer-
ba ao mesclar ideolo-
gia e/ou religião.

O antropólogo Dar-
cy Ribeiro não poderia 
falar sobre problemas 
dos indígenas apenas 
porque não era um de-
les? Neste ponto entra 
a filosofia, nada vã ao 
contrário do que disse 
o poeta e dramaturgo 
inglês William Shake-
speare. Uma coisa é 
comentar baseado em 
opiniões, crendices, 
boatos e, assim, não 
ter lugar de fala. Out-
ra, entretanto, é falar 
com real conhecimen-
to científico mesmo 
sem pertencer ao gru-
po do tema abordado. 
Por fim, terá também 
lugar de fala aquele 
que o fizer fundamen-

tado em concreta ex-
periência vivida.

A história da hu-
manidade mostra que 
lutar, com conheci-
mento e responsab-
ilidade, por direitos 
inalienáveis determi-
na princípios impor-
tantes: justiça, gen-
erosidade, altruísmo, 
solidariedade, res-
peito. O lugar de fala 
será sempre legítimo, 
desde que não impeça 
a quem tenha real ca-
pacidade acadêmica 
ou prática de atuar 
pelo próximo, movido 
pelo amor e pela sin-
cera preocupação com 
o bem-estar coletivo. 
Vale lembrar que o 
Brasil está entre os 10 
países mais desiguais 
do mundo, pelo índice 
de Gini (Banco Mun-
dial), 2020. Defender 
direitos humanos ex-
ige muitas mentes e 
vozes.

Todos aqueles que 
preservam a quali-
dade do meio ambi-
ente – terra, água, 
ar, flora e fauna – o 
fazem com legítimo 
lugar de fala. Somos 
parte integrante da 
natureza ,  v ivemos 
neste mundo e pre-
cisamos preservá-lo. 
Ao olharmos ao redor, 
vamos perceber que 
todos os demais sem-
elhantes na luta pela 

sobrevivência – não 
importa cor, gênero, 
religião, deficiências, 
origens, níveis – quer-
em e merecem trata-
mento igual, fraterno 
e digno para viver em 
uma sociedade livre e 
democrática. Saberes 
ancestrais alertam: 
“Quando nossa edu-
cação não reconhece 
nossa cultura e não 
age com base nela, não 
estamos sendo edu-
cados, estamos sendo 
colonizados”.

Liberdade de ex-
p r e s s ã o  e x i g e  r e -
sponsabi l idade  de 
expressão. Este é o 
princípio maior do 
lugar de fala politica-
mente correto. Aquele 
que busca equilibrar 
razão e emoção com 
um único objetivo, o 
necessário respeito 
à cada pessoa como 
deve ser praticado pe-
los seres de boa von-
tade.

*Ricardo Viveiros, 
jornalista, professor 
e escritor, é doutor 
em Educação, Arte e 
História da Cultura; 
autor, entre outros, de 
“A Vila que Descobriu 
o Brasil” (Geração), 
“Justiça Seja Feita” 
(Sesi-SP) e “Memórias 
de um Tempo Obscu-
ro” (Contexto).

SEU ANJO DA GUARDA

Colocamos chaves nas portas,
trancas fortes na janelas.

Usamos cadeados robustos
ou uma simples tramela.

A segurança é tudo para nós,
pois preserva a nossa vida,

ao se andar em uma estrada estreita
ou atravessar uma avenida.

Quando for fazer uma viagem,
arrume tudo com atenção.

Ore e vigie por todo o caminho
para não cair em tentação.

Em uma grande rodovia,
onde a velocidade é alta,

siga sempre as boas regras
e não cometa nenhuma falta.

Na guarita bem postado,
no seu trabalho diário,

lá está o seu anjo da guarda,
o nobre guarda rodoviário.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O remédio 
do silêncio, volume 15, da coleção Mensagens de fé 
(editoraoartifice.com.br), em homenagem ao Dia do 
Guarda Rodoviário, celebrado em 23 de julho. Todos 

os livros do autor são filantrópicos.
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O benefício vale para qualquer dia da semana e horário, nas 19 linhas em atividade 

Holambra se aproxima de 3 décadas de transporte 
gratuito com boa avaliação de usuários

Na contramão do que 
acontece na maioria das ci-
dades brasileiras, inclusive 
com reajustes frequentes 
de passagens do transporte 
público coletivo, Holambra 
conta com circular “ca-
traca livre”, sem tarifas ao 
usuário, há quase três dé-
cadas. O benefício vale para 
qualquer dia da semana e 
horário, nas 19 linhas em 
atividade.

A frota conta hoje com 
5 ônibus e 1 microônibus 
que circulam nas zonas ur-
bana e rural. O transporte 
coletivo é, atualmente, ge-
renciado pela Prefeitura 
e financiado com recur-
sos do Tesouro Municipal, 
provenientes de impostos 
municipais e transferências 
constitucionais.

A consultora de vendas 
Andrea Lima Braga, de 
54 anos, mora no Jardim 
Holanda e trabalha em uma 
fábrica de brinquedos na 
região central. Ela utiliza o 
veículo público diariamente 
não só para se deslocar para 
o trabalho, como também 
para consultas médicas e 
passeios. “Tanto eu como 
minha mãe, de 83 anos, 
andamos Holambra inteira 
com o ônibus gratuito. Não 
temos carro”, contou. “Os 
motoristas nos tratam bem. 
Os horários estão sempre 
certinhos. Nunca vi em 
outra cidade um transporte 
gratuito e, principalmente, 
como o que temos aqui. Faz 
a diferença para a gente. 
Se não tivesse, seria bem 
ruim”.

Andressa Teodoro Fer-
reira tem 23 anos, mora no 
Imigrantes e atualmente 
utiliza diariamente o trans-
porte público para visitar a 
mãe, que mora no Caman-
ducaia. “Uso o transporte 
oferecido na cidade desde 
nova. Sempre achei algo 
bem positivo. Muitas vezes 
precisei me locomover da 

minha casa para algum 
outro ponto e não tinha R$ 
1,00 no bolso. Como faria se 
o transporte fosse pago?”, 
pondera ela. “Hoje, o din-
heiro que economizo no 
transporte vai para dentro 
de casa, para as despesas 
com as crianças, principal-
mente em fralda e leite”.

Sandra Maria da Fonse-

ca e Giovanni Lelis Nunes 
são de Goiânia (GO) e vi-
eram visitar Holambra 
nestas férias de julho. Eles 
ficaram surpresos ao saber 
que o transporte é gratuito 
na cidade para moradores 
e também para visitantes 
“Achamos sensacional essa 
oportunidade dada a to-
dos”, contou o casal. “São 
poucos gestores públicos 
que pensam no bem-estar 
dos moradores e dos seus 
turistas.”

A gratuidade dos cir-
culares em Holambra foi 
estabelecida pelo primeiro 
prefeito da cidade, Celso 
Capato, em 1994. “O trans-
porte gratuito foi instituído 
no governo do meu pai. 
Hoje, mesmo diante de 
tantas dificuldades finan-

ceiras, a Prefeitura investe 
e se empenha para garantir 
que o transporte circular 
permaneça gratuito para 
a população”, explicou o 
prefeito Fernando Capa-
to. “Fazemos questão de 
garantir que todos, sem 
exceção, tenham a opor-
tunidade de transitar livre-
mente pela cidade para tra-
balhar, estudar ou passear”.

De acordo com levan-
tamento da Associação 
Nacional das Empresas 
de Transportes Urbanos, 
há, no Brasil, somente 51 
cidades com projetos ativos 
de passe livre. Holambra 
está, portanto, entre os 
menos de 1% do total de 
municípios brasileiros com 
esse benefício.

Reportagem: Susi Baião

Guilherme Campos, 
ex-prefeito de Campinas, 
deputado federal por dois 
mandatários, presidente 

dos Correios e diretor de 
administração e finanças 
do Sebrae São Paulo, as-
sumiu recentemente o car-
go de superintendente de 
Agricultura e Pecuária em 
São Paulo.

A sua nomeação traz 
consigo uma vasta experi-
ência política e uma sen-
sação com o empreende-
dorismo, o que o qualifica 
para iniciativas que impul-
sionem o setor agrícola e 

pecuário. Por meio de suas 
responsabilidades na SFA-
-SP, Guilherme Campos 
buscará promover a ade-
são ao Sistema Brasileiro 
de Inspeção de Produtos 
de Origem Animal e esti-

mular o reconhecimento 
de símbolos geográficos e 
marcas coletivas, visando 
o fortalecimento da pro-
dução local, a geração de 
empregos e o desenvolvi-
mento econômico dos mu-

nicípios paulistas.
Guilherme Campos 

substituiu a ex-superin-
tendente Andréa Moura, 
que esteve à frente da SFA-
-SP de 2018 a 2023.

Da Redação 

Receber o acompanha-
mento individualizado de 
um especialista para au-
mentar a produtividade e 
o faturamento do seu ne-
gócio. Essa é a proposta 
do Programa Brasil Mais 
Produtivo do Sebrae-SP 
que está com 8.450 vagas 
abertas para o Estado de 
São Paulo. As inscrições 

são gratuitas e podem ser 
feitas até o dia 19 de agosto.

O programa envol-
ve a parceria com Senai, 
Agência Brasileira de De-
senvolvimento Industrial 
(ABDI), Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços e Go-
verno Federal.

O trabalho é realiza-
do por um profissional 
chamado de ALI - Agen-

te Local de Inovação. O 
especialista vai fazer o 
diagnóstico da empresa, 
orientar e acompanhar a 
implantação de melhorias 
no negócio durante um pe-
ríodo de seis meses.

“O diferencial do Brasil 
Mais Produtivo é ter uma 
pessoa in loco na empre-
sa que fará o acompanha-
mento contínuo de todo 
processo de transformação 

por meio de uma metodo-
logia validada em mais de 
80 mil pequenos negócios. 
O empreendedor não está 
sozinho nessa jornada e ter 
essa assistência é essencial 
para promover melhorias 
rápidas e de alto impacto”, 
destaca o gestor estadual 
do programa do Sebrae-SP 
Adriano Nakamura.

O Programa Brasil 
Mais Produtivo já atendeu 

mais de 87 mil empresas 
no Brasil e mais de 20 mil 
no Estado de São Paulo, 
que registraram 11,4% de 
aumento de faturamen-
to real, acima da inflação, 
e 24,4% de aumento de 
produtividade. E são justa-
mente as micro e pequenas 
empresas que são respon-
sáveis pela maior parte dos 
empregos gerados no País. 
Só no Estado de São Paulo, 

elas responderam por 65% 
das vagas criadas de janei-
ro a maio, com um saldo 
líquido de 158 mil empre-
gos, segundo pesquisa do 
Sebrae.

As micro e pequenas 
empresas interessadas no 
programa podem se ins-
crever no site. Outras in-
formações pelo telefone 
0800 570 0800.

Da Redação

As obras de recuperação 
do pavimento no trecho Sul 
da Rodovia Gov. Dr. Adhe-
mar Pereira de Barros (SP-
340) estão avançando. As 
equipes trabalham das 21h 
às 05h, de segunda a sexta-
-feira. Os trabalhos são rea-
lizados no período noturno 
para minimizar o impacto 

no fluxo de veículos e evitar 
possíveis transtornos nos 
locais com restrições de trá-
fego.

Por meio de uma técnica 
conhecida como “pano”, as 
áreas com trincas e outras 
patologias estão sendo reti-
radas completamente para 
dar lugar a uma nova cama-
da asfáltica e nova sinaliza-
ção horizontal, garantindo 

assim, maior vida útil ao 
pavimento e segurança aos 
clientes.

A expectativa da conces-
sionária é que as obras ocor-
ram até 10 de agosto com 
a utilização de 2.220 tone-
ladas de concreto asfáltico 
(CBUQ), o equivalente a 184 
caminhões caçamba.

Até o momento, a Reno-
vias já realizou a recupera-

ção do pavimento nos kms 
136 e 132 (Sul) na região de 
Jaguariúna. Ainda esta se-
mana, o serviço deve avan-
çar para os kms 127 e 126 
(Sul), também em Jaguari-
úna, pouco antes da Praça 
de Pedágio.

A Concessionária reforça 
aos clientes que redobrem a 
atenção e respeitem a sinali-
zação e os limites de veloci-

dade ao passar pelos locais 
em obras, uma vez que ope-
rários estão nas imediações 
da pista.

O Sistema de Atendi-
mento aos Usuários (SAU) 
da Renovias está à disposi-
ção dos motoristas, 24 horas 
por dia. Para acioná-lo, bas-
ta ligar no 0800 055 9696 
ou usar um dos fones de 
emergência, implantados a 

cada quilômetro. As condi-
ções do trânsito estão dispo-
níveis no site www.renovias.
com.br.

A Renovias destaca ain-
da que o cronograma de 
obras é dinâmico e poderá 
sofrer alterações. Em caso 
de condições climáticas des-
favoráveis, os serviços serão 
reprogramados.

Da Redação

O maior programa de 
valorização da gastrono-
mia do país começou esta 
semana, em Campinas (16 
a 22 de julho), com o me-
lhor da culinária, restau-
rantes típicos da região, 
aulas com chefs de cozinha 
premiados, capacitação 
para todo o setor e viagens 
com a imprensa (press 
trip). O evento é promovi-
do pela Secretaria de Tu-
rismo e Viagens do Estado 
de São Paulo (Setur-SP) 
em parceria com o Mun-
do Mesa, núcleo de inteli-
gência em gastronomia; e 
Senac, uma das principais 
instituições de ensino de 
SP. 

“É uma grande realiza-
ção para o turismo paulis-
ta contemplar as riquezas 
gastronômicas de 35 mu-
nicípios integrantes do Sa-
bor de SP, incluindo Cam-
pinas e região diretamente 
ligados a esta ação e poder 
divulgar toda essa diversi-
dade de sabores para o pú-
blico”, afirma o secretário 
de Turismo e Viagens de 
SP, Roberto de Lucena.  

Ao todo, serão dez se-
manas de evento até 2024, 
percorrendo cada uma das 
dez rotas gastronômicas 
reconhecidas pelo Estado e 
que aquecerão a economia 
de 28 regiões turísticas do 
Estado. O evento passará 
pelos seguintes municí-
pios: Campinas, Ribeirão 

Preto, Registro, Araçatuba, 
Campos do Jordão, São 
Carlos, Santos, Presidente 
Prudente, São José do Rio 
Preto e Marília, além da 
edição São Paulo, capital.  

“O Sabor de São Pau-
lo divulgará a diversidade 
gastronômica, a cultura e a 
história paulista, por meio 
dos mais emblemáticos 
produtores e restaurantes, 
envolvendo 240 cidades”, 
destacou o secretário.   

Campinas 
A abertura da 1ª edição 

do Sabor de SP 2023 foi 
no último domingo (16.7) 
com o deslocamento de 
cinco jornalistas por muni-
cípios que integram a rota 
gastronômico da região: 
Circuito das frutas, Circui-

to das Águas, Bem Viver 
e Roteiro dos Bandeiran-
tes, percorrendo vinícolas, 
queijarias, alambiques, 
restaurantes, fazendas e 
demais propriedades ru-
rais.   

No dia 21, no Senac 
Campinas, produtores ru-
rais e empresários do setor 
participam de uma série de 
capacitações, além de uma 
aula-show com a renoma-
da chef de cozinha e madri-
nha da rota, Carole Crema.  
A semana da gastronomia 
termina no dia 22 com um 
festival aberto ao público, 
a presença de dez produ-
tores artesanais e cinco 
restaurantes, trazendo os 
destaques da culinária re-
gional aos visitantes.    

Cada edição do Sabor 
de SP incluirá as press trips 
com a participação de jor-
nalistas e influencers espe-
cializados em turismo, ca-
pacitações ligadas ao setor, 
apresentação das ações 
da secretaria e interação 
com agentes públicos e 
privados locais (gabinete 
itinerante), e uma grande 
celebração com um festival 
gastronômico aos finais de 
semana, com entrada gra-
tuita.  

O Sabor de SP tem 
apoio de instituições como 
o Sebrae, a Faesp, Senar, 
a Aprecesp, a Amitesp, de 
prefeituras locais, do Cam-
pinas CVB, da Secretaria 
de Agricultura e Abasteci-
mento, Secretaria da Cul-

tura, Economia e Indústria 
Criativas e do Fundo So-
cial. O programa acontece 
entre julho de 2023 e mar-
ço de 2024.  

Gabinete Itinerante 
Ainda no dia 21, durante 

a semana do Sabor de SP, 
será realizado oficialmente 
o primeiro Gabinete Iti-
nerante da Setur-SP, com 
apresentação das princi-
pais ações e programas e 
atendimento pela equipe 
técnica da secretaria a de-
mandas de prefeituras lo-
cais. “O gabinete itinerante 
nos aproxima dos municí-
pios, traz agilidade e efici-
ência, promovendo a des-
centralização da atividade 
turística”, afirma o secretá-
rio Roberto de Lucena.  

Ex-Prefeito de Campinas, Guilherme Campos, é o novo 
Superintendente de Agricultura e Pecuária de São Paulo 

Programa de inovação do Sebrae-SP tem 8.450 vagas 
para o Estado de SP

Renovias avança com obras de recuperação do pavimento na SP-340

Sabor de SP 2023: Turismo dá início ao maior programa 
de valorização da gastronomia paulista   
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A ação ocorrerá no Salão da Terceira Idade, das 8h ao meio-dia 

SAÚDE:

Secretaria de Saúde e 
Hemocentro da UNICAMP irão 

realizar Campanha de Doação de 
Sangue para o dia 20 de julho

Começou o período de recadastramento do Auxílio-
Transporte 2023

Bairros de Santo Antônio 
de Posse contam com o 

programa Prefeitura em Ação

Prefeito Fábio Polidoro esteve 
reunido com o Secretário 

Estadual de Saúde

De Pedreira

A Secretaria Munici-
pal de Saúde e o Hemo-
centro da UNICAMP 
estarão realizando no 
dia 20 de julho, a Cam-
panha de Doação de 
Sangue 2023, a partir 
das 7 horas da manhã, 
nas dependências do 
Salão Paroquial da Ig-
reja Matriz Sant’Ana.

Nada é mais nobre 

do que estender a mão 
ao próximo e ajudar a 
salvar vidas. E essa é a 
oportunidade perfeita 
para fazer a diferença! 
A doação de sangue 
é um gesto de amor e 
solidariedade que pode 
ajudar a reestabelecer 
a saúde de muitas pes-
soas em situações de 
emergência e tratamen-
tos médicos.

“Ao doar sangue, você 

está contribuindo para 
suprir o estoque dos 
bancos de sangue, que 
constantemente pre-
cisam de doações para 
atender às demandas 
da nossa comunidade. 
Seja um herói e partic-
ipe desta campanha, 
pois um pequeno gesto 
seu pode significar uma 
segunda chance de vida 
para alguém”, ressalta o 
Prefeito Fábio Polidoro.

Lembre-se de seguir 
todas as orientações e 
requisitos necessári-
os para a doação de 
sangue, como estar bem 
alimentado, ter idade 
entre  16  e  69 anos, 
pesar mais de 50 kg e 
estar em boas condições 
de saúde. “Se tiver dúvi-
das sobre a sua elegi-
bilidade, não deixe de 
entrar em contato com 
a Secretaria Municipal 

de Saúde”, enfatiza a 
Secretária Ana Lúcia 
Nieri Goulart.

C o n t a m o s  c o m  a 
sua participação nessa 

importante iniciativa! 
Junte-se a nós, no dia 
20 de julho, e faça parte 
dessa corrente de soli-
dariedade.

Atenção estudantes, 
já começou o período 
de  recadastramento 
do Auxílio-Transporte 
2023. Os interessados 
devem comparecer entre 
os dias 17 de julho à 17 de 
agosto, na Secretaria de 
Desenvolvimento Social, 
localizada na Rua Santo 
Antônio, 386 – Centro, 
de segunda a sexta-fei-

ra, das 8h às 16h30. Os 
alunos que não fizerem 
o recadastramento não 
terão direito ao reemb-
olso.

Conforme consta no 
Artigo 6º, do Decre-
to-N°-2625, que regu-
lamenta o programa, 
o benefício é pago no 
período equivalente a 10 
(dez) meses por cada ano 

letivo, que corresponde 
aos meses de fevereiro 
até junho e agosto até 
dezembro.

D o c u m e n t o s 
necessários:

– Atestado de matrícu-
la do novo semestre;

– Atualização da fi-
cha de cadastro, no qual 
pode ser pego no portal 
da prefeitura;e compro-

vante de renda.
Caso o aluno não 

tenha cadastro:
– Ficha de cadastro 

que pode ser encontrado 
no site da prefeitura;

– RG;
– CPF;
– Comprovante de 

residência;
–  A t e s t a d o  d e 

matrícula;

– Comprovante de 
renda;

– Comprovante de 
residência;

– Cartão Cidadão;
C A D A S T R O  N O 

CARTÃO CIDADÃO 
É OBRIGATÓRIO!

O aplicativo pode ser 
encontrado na:

PlayStore (Android)
https://play.google.

com/store/apps/de-
tails…

AppStore (iOS)
h t t p s : / / a p p s . a p -

p l e . c o m / … / p o s -
s e - c a r t % C 3 % A 3 o … /
id1600274517

ou através do site
https://cartaocidada-

osaposse.com.br/
Mais informações: 

(19) 3896-2556

A Prefeitura, através 
da Secretaria de Desen-
volvimento Social, Sec-
retaria da Saúde, em 
parceria com a OAB de 
Santo Antônio de Posse, 
promove neste sábado, 
22 de julho, o programa 
#PrefeituraEmAção, le-

vando até a população do  
bairro Itaquerê, diversos 
serviços do poder público.

A iniciativa acontece 
das 9h às 14h, na Igreja 
Assembleia de Deus - 
Ministério Ágape. Entre 
os serviços ofertados, a 
população contará com: 

Cadastro no Cartão Ci-
dadão; CadÚnico; INSS; 
Assistente Social; Psicólo-
go; Campanha de Vaci-
nação; Apoio jurídico com 
a OAB.

Aguarde,  pois  em 
breve, estaremos no seu 
bairro.

De Pedreira

Na segunda-feira, 
1 7  d e  j u l h o ,  o  P r e -
feito Fábio Polidoro, 
j u n t a m e n t e  c o m  a 
Secretária Municipal 
de Saúde Ana Lúcia 
Nieri Goulart, a Dire-
tora do Hospital Mu-

nicipal Maria Gabriela 
Cavichia Toneloto, o 
Presidente  da FUN-
BEPE Sérgio de San-
ti e o Secretário Mu-
nicipal de Divulgação 
e  Tu r i s mo  Al e s s an -
dro de Godoy (Mole), 
foram recebidos pelo 
Secretário de Saúde do 

Estado Eleuses Paiva 
e sua Equipe, Wilson 
Lima e Glauco Cyriaco.

A reunião teve como 
propósito a busca de 
recursos e oportuni-
d a d e s  p a r a  o  a p r i -
moramento da saúde 
públ ica  de  Pedreira 
e Região.  “Agradeço 

ao Secretário Eleuses 
Paiva e sua equipe pela 
recepção. Seu apoio é 
fundamental para bus-
carmos recursos e mel-
horarmos qual idade 
de assistência da pop-
ulação pedreirense”, 
destacou  o  Pre fe i to 
Fábio Polidoro.

A Prefeitura de Ho-
lambra e o Hemocen-
tro da Unicamp reali-
zam na sexta-feira, dia 
4 de agosto, a terceira 
Campanha de Doação 
de Sangue do ano. A 
ação ocorrerá no Salão 
da Terceira Idade, das 

8h ao meio-dia. Para 
doar é preciso apre-
sentar um documen-
to de identidade com 
foto, ter entre 18 e 69 
anos de idade, pesar 
mais de 50kg e estar 
em boas condições de 
saúde. De acordo com 

o diretor municipal de 
saúde, Valmir Marcelo 
Iglecias, homens de-
vem aguardar 60 dias 
entre uma doação e 
outra. Já as mulheres, 
90. Os interessados 
passarão por entrevis-
ta.

Ainda segundo o 
diretor da pasta, o 
sangue recebido será 
encaminhado para 
hospitais públicos e fi-
lantrópicos da região. 
Cada bolsa pode aju-
dar a salvar até 4 vi-
das.

Holambra realiza 3ª Campanha de Doação de 
Sangue do ano
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SANEAMENTO:

Este número coloca a cidade na contramão de índices nacionais, uma vez que, no país, são quase 35 milhões de brasileiros sem acesso à água potável 

Águas de Holambra tratou 2,5 bilhões de litros de Água 
em 12 meses

A universalização do 
saneamento básico em 
Holambra garante quali-
dade de vida e bem-estar 
à população. Graças aos 
investimentos e serviços 
da Águas de Holambra, 
a concessionária tratou, 
de maio de 2022 a maio 
de 2023, 2.550.388.000 
de litros de água, o equiv-
alente a 1.020 piscinas 
olímpicas. Este número 

coloca a cidade na con-
tramão de índices nacio-
nais, uma vez que, no país, 
são quase 35 milhões de 
brasileiros sem acesso à 
água potável.

“Holambra é um con-
traponto de eficiência em 
relação às estatísticas na-
cionais de saneamento 
básico. Essa situação priv-
ilegiada do município foi 
fruto de investimentos, 

planejamento administra-
tivo e operacional, além da 
oferta contínua de serviços 
de qualidade na gestão do 
abastecimento de água”, 
afirma o coordenador de 
Operações da Águas de 
Holambra, Luciano Fer-
nandes Teles.

A precariedade do abas-
tecimento de água potável 
e a falta do atendimento 
à coleta e tratamento de 

esgoto ainda propiciam 
doenças de veiculação 
hídrica para a população 
brasileira. Dentre algumas 
das doenças ocasionadas 
por falta de saneamen-
to básico estão: diarreia, 
malária, dengue, febre 
amarela, esquistossomose 
e leptospirose.

IMPACTO NA SAÚDE
A saúde é diretamente 

impactada pela ausência 
dos serviços básicos. Se-
gundo dados disponibili-
zados pelo Datasus, ano 
base 2020, foram quase 
200 mil brasileiros inter-
nados por doenças de veic-
ulação hídrica – é impor-
tante ressaltar que devido 
à pandemia, essas infor-
mações devem ser analisa-
das com cuidado, pois du-
rante esse período os leitos 

hospitalares priorizaram 
pacientes contaminados 
com a Covid-19.

Entre as internações, 
chama atenção as mais 
130 mil por diarreia e 
quase 35 mil internações 
por dengue. A má quali-
dade de água e o acúmu-
lo irregular do recurso 
hídrico são alguns dos 
problemas que ocasionam 
essas doenças.

A CPFL Santa Cruz tem 
mais de 48,5 mil clientes 
beneficiados pela Tarifa 
Social, que concede des-
contos de até 65% a con-
sumidores de baixa renda. 
Entretanto, a distribuido-
ra estima que em torno 
de 80 mil famílias sejam 
elegíveis ao programa, nos 
45 municípios que atende. 
Estar com dados no Ca-
dastro Único (CadÚnico), 
do Governo Federal, desa-
tualizados ou divergentes 
em relação às informações 
constantes na conta de 
energia pode ser um dos 
motivos para não receber 
o benefício.

Isso porque é via CadÚ-
nico, que concentra a con-
cessão desse benefício e de 
outros programas sociais 
federais, que os sistemas 
das empresas de energia 
qualificam automatica-
mente os clientes para a 
Tarifa Social. Para que 
essa identificação ocorra, 
as informações precisam 
ser idênticas. “Algumas 
vezes, o beneficiário ins-
crito no CadÚnico não é 
o mesmo integrante da 
família que aparece como 
titular da conta de energia. 

Outras vezes, o nome não 
está escrito da mesma for-
ma nas duas plataformas 
ou o consumidor possui 
um endereço no cadastro 
do governo e outro no sis-
tema da distribuidora de 
energia. Essas são algu-
mas das divergências que 
impedem a qualificação 
automática do cliente para 
o benefício”, explica José 
Relson de Oliveira, con-
sultor de relacionamento 
da CPFL Santa Cruz.

Confira 2 cidades da re-
gião atendidas pela CPFL 
Santa Cruz na base de ca-
dastrados da Tarifa Social 
(dados de maio de 2023): 

Municípios Total Ca-
dastrado Pode che-
gar a 

Pedreira  1,2 mil  3 
mil 

Jaguariúna 1,1 mil 2 
mil

Para que o programa 
de descontos possa con-
templar mais famílias, a 
distribuidora busca ativa-
mente clientes, por meio 
de campanha nas redes 
sociais, canais de atendi-
mento e e-mail, para es-
clarecer como funciona a 
Tarifa Social, quem pode 

ser beneficiado e como fa-
zer o cadastro. “Estamos 
atuando em várias frentes, 
para que todos os clientes, 
com direito ao desconto, 
de fato sejam contempla-
dos pelo benefício”, com-
pleta José Relson.

Como funciona o 
programa

O primeiro ponto im-
portante é entender que 
os descontos da Tarifa 
Social de Energia Elétrica 
variam de 10% a 65%, de 
acordo com a faixa de con-
sumo.

Já as famílias indígenas 
e quilombolas inscritas no 

Cadastro Único que aten-
dam aos requisitos tem 
desconto de 100% até o 
limite de consumo de 50 
kWh/mês (quilowatts-ho-
ra por mês), e percebem 
os descontos conforme ta-
bela a seguir:

São elegíveis ao benefí-
cio, portanto: 

• Família inscrita no 
Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais do Gover-
no Federal (CadÚnico), 
com renda familiar men-
sal per capita menor ou 
igual a meio-salário míni-
mo nacional; 

• Família inscrita 

no CadÚnico com renda 
mensal de até três salá-
rios-mínimos, que tenha 
entre seus integrantes 
portador de doença ou de-
ficiência (física, motora, 
auditiva, visual, intelectu-
al e múltipla) e necessite 
fazer tratamento, procedi-
mento médico ou terapêu-
tico com uso continuado 
de aparelhos, equipamen-
tos ou instrumentos que 
dependam de energia elé-
trica;

• Família indígena 
ou quilombola inscrita no 
CadÚnico;

• Idosos com 65 
anos ou mais ou pesso-
as com deficiência, que 
recebam o Benefício de 
Prestação Continuada da 
Assistência Social (BPC), 
nos termos dos artigos 20 
e 21 da Lei nº 8.742, de 7 
de dezembro de 1993.

Uma vez que o cliente 
está cadastrado no CadÚ-
nico, a CPFL Santa Cruz 
faz o cadastro automático 
para a Tarifa Social. Vale 
reforçar: é fundamental 
que as informações cons-
tantes no cadastro de pro-
gramas sociais do Gover-
no Federal - critério básico 

para a concessão da Tarifa 
Social – sejam as mesmas 
da base de dados da com-
panhia de energia. Isso in-
clui nome completo (sem 
erros ou abreviações) e 
números de documen-
tos como CPF, RG e NIS, 
além do endereço. 

Portanto, se o cliente já 
está inscrito no CadÚnico 
ou Benefício de Prestação 
Continuada (BCP) e ain-
da não é beneficiado pelos 
descontos da Tarifa Social, 
o primeiro passo é certifi-
car de que os dados do 
CadÚnico ou BPC são os 
mesmos da conta da CPFL 
Santa Cruz.

Para se cadastrar no 
CadÚnico ou para atuali-
zar dados cadastrais, bas-
ta procurar o Centro de 
Referência de Assistência 
Social (CRAS) mais próxi-
mo. 

Em caso dúvida sobre 
a Tarifa Social, os clientes 
também podem entrar 
em contato com a CPFL. 
No site há um menu com 
várias informações sobre 
a Tarifa Social: https://
www.cpfl.com.br/tarifa-
-social-de-energia-eletrica

Para atender ao Ma-
nual da Certificação 
Profissional da Secre-
taria de Previdência, os 
dirigentes do IPREM 
POSSE e os membros 
do Conselho Delibera-
tivo, Conselho Fiscal e 
Comitê de Investimen-
to do Instituto passa-
ram, durante o mês de 

junho, pelas provas de 
certificação exigidas 
e TODOS foram apro-
vados, estando tecni-
camente habilitados a 
atuarem junto ao RPPS 
– Regime Próprio de 
Previdência Social e 
cumprindo, assim, o 
planejamento estraté-
gico do Instituto. 

Trata-se de um im-

portante passo no ob-
jetivo de enquadrar 
o IPREM POSSE ao 
selo Pró Gestão, que é 
o programa do gover-
no federal criado para 
incentivar institutos 
previdenciários a bus-
carem excelência por 
meio de boas práticas 
de gestão, governança e 
transparência. 

O diretor-presidente 
do IPREM, Hortencio 
Lala Neto (Tainha), ce-
lebra a obtenção unâni-
me da certificação e res-
salta os investimentos 
que vêm sendo feitos 
para profissionalizar a 
gestão e qualificar cada 
vez mais a atuação dos 
conselheiros e gestores. 

“As certificações são 

importantes, pois de-
monstram que o conse-
lheiro possui a qualifi-
cação pessoal e técnica 
necessária para o exer-
cício da função no Re-
gime Próprio de Previ-
dência Social”, afirma. 

Os conselheiros do 
IPREM POSSE reú-
nem-se mensalmente 
para analisar, discutir, 

cobrar esclarecimen-
tos e avalizar ou não os 
principais atos envol-
vendo a gestão do Ins-
tituto, com o objetivo 
principal de zelar pelo 
patrimônio previdenci-
ário de todos os segura-
dos, que são os servido-
res públicos municipais 
ativos, inativos e os 
pensionistas.

Da Redação

Até o dia 21 de julho, 
o Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia 
do Estado de São Paulo 
(Crea-SP) realiza força-
-tarefa de fiscalização em 
parceria com o Tribunal de 
Contas do Estado de São 
Paulo (TCE-SP) na região 
de Campinas. A ação, de 
caráter orientativo e pre-
ventivo, visa assegurar a 
presença de profissionais 
habilitados à frente das 
atividades abrangidas pelo 
Conselho para garantir a 
segurança da população.

Ao todo, estão previs-

tas 352 diligências em 10 
municípios: Campinas, 
Cosmópolis, Elias Fausto, 
Hortolândia, Indaiatuba, 
Monte-Mor, Paulínia, Su-
maré, Valinhos e Vinhedo. 
Os nove agentes do Cre-
a-SP atuam identificados 
para verificar empresas 
sem profissionais registra-
dos como responsáveis téc-
nicos à frente dos serviços, 
e fiscalizar obras públicas 
paralisadas em parceria 
com TCE-SP, identificadas 
pelo órgão.

“Essa operação é im-
portante para averiguar 
que cada empresa ou obra 
tenha como responsável 

um profissional registrado, 
para assim garantir a segu-
rança das pessoas envolvi-
das e da população, bem 
como a qualidade dos ser-
viços prestados”, destacou 
o chefe da Unidade de Ges-
tão da Inspetoria (UGI) de 
Campinas, Tecnólogo Ed-
son Ricci do Carmo.

 Balanço 2023 
O Crea-SP já realizou 

290 mil ações de fiscaliza-
ção no primeiro semestre 
deste ano. Em 2022, foram 
cerca de 462 mil operações 
executadas em território 
paulista, um recorde histó-
rico para o Conselho, que 
ultrapassou a meta de 400 

mil ações fiscalizatórias es-
tabelecida para o período. 
Este ano, o objetivo é reali-
zar 600 mil operações.?

De 2015 a 2022, as fis-
calizações aumentaram 
cerca de 1.600%. O cres-
cimento se deve ao pla-
nejamento do Crea-SP, 
parcerias com outras ins-
tituições e o uso de tecno-
logias para apoio às ati-
vidades, com pesquisas e 
apurações remotas, antes e 
durante atuação dos agen-
tes fiscais em campo, caso 
do FiscalizApp, aplicativo 
desenvolvido para suporte 
ao trabalho da fiscalização 
do Conselho.?

 Denúncia  
O Crea-SP abre canais 

em todas as unidades de 
atendimento para o regis-
tro de queixas, além do 
site; dos telefones 0800 
017 18 11 ou 0800 770 27 
32 e do e-mail: faleconos-
co@creasp.org.br.

São infrações à legisla-
ção profissional: a ausên-
cia de responsável técnico 
em projetos, execuções ou 
prescrições; obras clan-
destinas; falta de placa na 
obra ou de identificação de 
responsável em atividades 
sujeitas à fiscalização; pro-
dução irregular de material 
ou insumo aplicáveis na 

Engenharia, Agronomia e 
Geociências; e outras situ-
ações relacionadas à viola-
ção do exercício técnico.

 
Sobre o Crea-SP?- Ins-

talada há 89 anos, a autar-
quia federal é responsável 
pela fiscalização, controle, 
orientação e aprimora-
mento do exercício e das 
atividades profissionais 
nas áreas da Engenharia, 
Agronomia e Geociências. 
O Crea-SP está presente 
nos 645 municípios do Es-
tado, conta com cerca de 
350 mil profissionais regis-
trados e 95 mil empresas 
registradas.?

CPFL Santa Cruz alerta a população de Jaguariúna e Pedreira 
sobre  dados divergentes ou desatualizados que podem afetar 

famílias que recebem o beneficio da Tarifa Social

IPREM Posse alcança 100% de certificação profissional 
de seus conselheiros

Força-tarefa do Crea-SP em parceria com TCE 
mira obras públicas em Campinas 
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NEGÓCIOS:

plataforma com o objetivo de centralizar e facilitar a busca por oportunidades de negócios 

Reportagem: Susi Baião 
Foto: Ivair Oliveira

A cidade de Jaguariúna, 
está dando um passo im-
portante para aumentar a 
segurança pública no mu-
nicípio.  A Prefeitura Mu-
nicipal, em parceria com 
a Polícia Militar do Esta-
do de São Paulo, iniciou a 
implantação da Atividade 
Delegada na cidade.  O 
programa, que visa fortale-
cer a presença policial nas 
ruas, foi formalizado por 
meio de um decreto assi-
nado no último dia 11 de 
julho.

A Atividade Delegada é 
um programa fruto de um 
convênio entre a Prefeitura 
e a Secretaria de Seguran-
ça Pública do Governo do 
Estado de São Paulo. Por 
meio dessa iniciativa, os 
policiais militares têm a 
oportunidade de atuar em 
seus dias de folga, receben-
do uma remuneração ex-

tra pela prefeitura por seus 
serviços, visando aumen-
tar o efetivo de segurança e 
garantir mais tranquilida-
de aos cidadãos de Jagua-
riúna.

A participação dos mi-
litares é totalmente volun-
tária, ou seja, apenas os in-
teressados em realizar essa 
atividade complementar 
se inscrevem para partici-
par. Durante o exercício da 
Atividade Delegada, os po-
liciais trabalharão unifor-
mizados e portando suas 
armas, devidamente auto-
rizados e com todo respal-
do do Estado.

As funções atribuídas 
aos policiais participantes 
incluem vigilância e fiscali-
zação nas ruas, auxílio em 
atividades de risco, ativida-
des administrativas e assis-
tência direta à população, 
entre outras atividades es-
senciais para a segurança e 
bem-estar da comunidade.

Segurança 

O prefeito Gustavo Reis 
enfatizou a importância da 
Atividade Delegada para 
fortalecer a segurança do 
município:

“É um projeto muito 
importante que vai forta-
lecer a segurança do mu-
nicípio de Jaguariúna no 
período de folga do poli-
cial militar, em que ele vai 
poder fazer um bico ofi-

cial, com todo respaldo do 
Estado, ou seja, fardado, 
com a viatura, com arma-
mento e com todo o trei-
namento profissional para 
poder surpreender aquele 
momento em que a cida-
de necessita de um reforço 
policial com profissionais 
altamente qualificados da 
importante instituição da 
Polícia Militar do nosso 

Estado,” afirmou o Prefei-
to.

 Além de fornecer um 
acréscimo na renda dos 
policiais, a Atividade De-
legada também aumenta 
o efetivo nas ruas, no com-
bate à criminalidade, o que 
resulta em uma maior sen-
sação de segurança para os 
cidadãos de Jaguariúna.

Comando da PM
O Tenente Wadson, que 

lidera o Pelotão de Jagua-
riúna, destaca a consagra-
ção dessa parceria para a 
cidade: “A Atividade Dele-
gada é uma iniciativa que 
traz benefícios mútuos. 
Por um lado, permite que a 
população se sinta mais se-
gura, já que há um aumen-
to significativo do número 
de policiais presentes nas 
ruas, prontos para lidar 
com diversas situações. 
Por outro lado, os milita-
res têm a oportunidade de 
contribuir ainda mais com 
a comunidade em que as-

sistem, mesmo fora do ho-
rário de trabalho regular. 

Além de não gerar cus-
tos extras para a prefeitu-
ra, apenas o pagamento da 
diária, ela amplia a capaci-
dade de fiscalização e segu-
rança, o que é fundamental 
para a qualidade de vida de 
nossos cidadãos.”concluiu 
o Tenente.  

Com a implementação 
da Atividade Delegada, a 
Prefeitura de Jaguariúna e 
a Polícia Militar fortalece-
ram sua parceria, demons-
trando o compromisso 
conjunto em promover 
um ambiente mais seguro 
para todos os moradores e 
visitantes da cidade. Espe-
ramos que essa iniciativa 
tenha um impacto positivo 
significativo na seguran-
ça pública local e sirva de 
exemplo para outras cida-
des que também busquem 
fortalecer suas ações de 
segurança com a participa-
ção ativa da polícia.

De Artur Nogueira

A Polícia Municipal 
de Artur Nogueira, mais 
uma vez, irá receber me-
lhorias nas condições de 
trabalho. Nesta quinta-
-feira (20), a corporação 
vai receber novos arma-
mentos que têm por ob-
jetivo auxiliar no combate 
à criminalidade no mu-
nicípio. A renovação será 

possível por meio de do-
ação.

Segundo a Prefeitura 
nogueirense, as armas 
são advindas da Polícia 
Civil do Estado de São 
Paulo. Ao todo são 50 pis-
tolas semiautomáticas da 
marca IMBEL, modelo 
TC MD e calibre .40.

O secretário de Segu-
rança, Trânsito e Defe-
sa Civil, Roberto Daher, 

conta um pouco da nova 
aquisição. “O armamento 
em questão substituirá as 
armas atualmente utiliza-
das pela GCM”, explica.

E acrescenta que as 
mesmas são revólveres 
calibre 38, considerados 
obsoleto para a utiliza-
ção por órgãos de segu-
rança pública. “Estamos 
avançando cada dia mais, 
afinal os nossos agen-

tes estarão mais bem 
equipados para garantir 
a segurança da popula-
ção”, pontua e comemora 
Daher.

ENTREGA DO AR-
MAMENTO

Representantes da 
GCM de Artur Nogueira 
receberão o novo arma-
mento na sede do De-
partamento de Adminis-
tração e Planejamento 

(DAP) na manhã desta 
quinta-feira (20), junta-
mente com o secretário 
da pasta.

O prefeito Lucas Sia 
(PSD) destaca o trabalho 
desenvolvido na segu-
rança pública da cidade. 
“Recentemente, adquiri-
mos e treinamos nossos 
homens para a utilização 
dos fuzis 5.56, armas vin-
das através de emenda 

parlamentar da deputada 
estadual Letícia Aguiar 
(PP). Agora, renovaremos 
sem onerar os cofres pú-
blicos. Agradecemos a PC 
por contribuir com mais 
esse passo importante na 
melhoria da segurança 
de Artur Nogueira e na 
garantia de um trabalho 
ainda mais eficiente por 
parte da nossa polícia no-
gueirense”, comemorou.

Reportagem: Susi Baião  
Fotos: Susi Baião

Na manhã dessa segun-
da-feira (18), um grupo de 
moradores de Jaguariúna 
se encontrou na Secretaria 
de Turismo e Cultura para 
reivindicar melhores condi-
ções no dia em que o Parque 
dos Lagos está liberado para 
a pesca. Os pescadores afir-
mam que há mais de 10 anos 
os lagos não são devidamen-
te abastecidos com peixes, e 
apenas dois dos três lagos es-
tão disponíveis para a prática 
da pesca. A proibição de pes-
car no lago 2, onde ficam os 
pedalinhos e os patos, onde 
segundo eles é o local onde 
tem mais peixes, tem gerado 
insatisfação entre os pescado-
res.

A aposentada Juraci de Al-
meida Cantizano, de 58 anos, 

presente na reunião, explicou 
que o parque possui três la-
gos, mas apenas dois são libe-
rados para pesca. Além disso, 
nos lagos em que a pesca é 
permitida, só são encontra-
dos peixes nativos que não 
acostumam a aparecer.  Se-
gundo eles, os pescadores 
foram proibidos de pescar no 
lago 2, devido aos pedalinhos 
e dos patos que frequentam a 
área. No entanto, eles suge-
rem que bastaria sinalizar as 
áreas onde a pesca é permi-
tida e estabelecer regras para 
evitar que os patos se machu-
quem, como utilizar somente 
varas de pesca sem molinete. 
Além disso, eles apontam que 
o lago 3 apresenta dificulda-
des de acesso, como barran-
cos, falta de banheiros e au-
sência de água potável, o que 
torna inviável para muitos 
pescadores idosos.

Maria Aparecida Germa-
no, de 68 anos, que pesca no 
parque desde o início quando 
a atividade foi liberada, com-
partilha da mesma opinião. 
Ela destaca que sempre hou-
ve patos no local e sugere que 
seja permitida a pesca com 
vara de pesca, desde que de-
vidamente delimitada. Os 
pescadores reclamam que 
não conseguem pescar nada 
nos lagos onde a pesca é per-
mitida devido à ausência de 
peixes.

Valdir Cantizano, de 63 
anos, afirma que os pesca-
dores desejam mais atenção 
por parte das autoridades, 
incluindo o abastecimento de 
peixes nos lagos e a liberação 
do tanque central para pesca. 
Ele sugere que a pesca com 
carretilha seja proibida, a fim 
de evitar danos aos patos. 

Segundo Valdir, muitas 

vezes eles gastam mais com 
ração para os peixes do que 
o próprio custo da pesca, e 
ressaltam que trabalharam 
a vida inteira e gostariam de 
desfrutar de um dia de lazer.

Os pescadores pedem que 
seja dada mais atenção a eles, 
abastecendo os lagos com 
peixes e liberando o tanque 
do meio e solicitam a instala-
ção de banheiros químicos no 
lago 3.

O lado da secretaria
Marcos Poncio (Paraba) 

e João Paulo da Silva (João 
da Kombi), representantes 
da Secretaria de Turismo e 
Cultura, responsável pelo 
parque, explicaram que a 
questão do abastecimento de 
peixes nos lagos não é sim-
ples, pois depende de outros 
órgãos, como a Secretaria de 
Meio Ambiente e a Compa-
nhia Ambiental do Estado de 

São Paulo (Cetesb).
A secretaria justifica que 

as restrições são motivadas 
por questões de segurança, 
tanto para os animais quan-
to para os frequentadores do 
parque.

Além disso, ressaltam que 
o parque não possui água 
fluvial, o que exige cuidados 
especiais para evitar a morte 
dos peixes. Quanto à auto-
rização para a pesca no lago 
do meio, uma preocupação 
é com a segurança tanto dos 
animais quanto dos pescado-
res, uma vez que ocorreram 
incidentes envolvendo patos 
fisgados por anzóis e pesca-
dores pulando no lago para 
resgatá-los.

Outra preocupação citada 
pelos funcionários é a presen-
ça de capivaras no parque, e 
segundo eles, a secretaria já 
está solicitou à Secretaria de 

Obras a instalação de cercas 
para evitar que elas acessem 
as áreas gramadas frequenta-
das pelos visitantes.

Os funcionários se com-
prometeram a levar todas as 
reivindicações dos pescado-
res para a secretária Graça 
Albaran avaliar, a fim de en-
contrar a melhor solução para 
ambas as partes. Atualmente, 
cerca de 300 pessoas estão 
cadastradas para a pesca no 
parque, mas os moradores 
afirmam que nem  30 parti-
cipam, pois muitos já desisti-
ram devido às condições des-
favoráveis.

Os pescadores aguardam 
uma posição oficial da Secre-
taria de Turismo e Cultura, 
esperando que seus pedidos 
sejam atendidos para pode-
rem desfrutar de uma pesca 
segura e prazerosa no Parque 
dos Lagos de Jaguariúna.

Agora é oficial: Parceria entre Prefeitura e Polícia Militar inicia 
Atividade Delegada em Jaguariúna para fortalecer a segurança

Sem onerar cofres públicos, Polícia Municipal renova 
armamento da corporação em Artur Nogueira

Pescadores pedem melhores condições no Parque dos 
Lagos de Jaguariúna no dia em que a pesca é permitida

Portal AE Fornecedores: Seja um parceiro de 
negócios da Águas de Holambra

Quer ser um dos for-
necedores do maior grupo 
privado do setor de san-
eamento do país? A Aegea 
Saneamento, da qual a 
Águas de Holambra faz 
parte, acaba de lançar uma 
plataforma com o objetivo 
de centralizar e facilitar a 
busca por oportunidades de 
negócios, além de permitir 
consultas de pagamentos 
e previsões, entre outras 
funcionalidades. O Portal 

AE Fornecedores é uma fer-
ramenta muito fácil de ser 
utilizada e traz mais prat-
icidade nas relações com 
parceiros. Para conhecer 
e navegar no novo portal, 
clique aqui.

No Portal, os fornece-
dores poderão consultar 
pagamentos previstos e 
realizados de notas fiscais, 
conhecer as necessidades 
da companhia em relação 
a aquisição de materiais, 

produtos e serviços – que 
serão atualizadas semanal-
mente, e conferir os pra-
zos e andamento de novas 
contratações.  Por meio do 
canal, empresas que ainda 
não fazem parte do port-
fólio de parceiros estratégi-
cos do Grupo Aegea tam-
bém poderão realizar seu 
pré-cadastro e apresentar 
sua empresa, área de atu-
ação e principais produtos/
serviços prestados, além de 

entender melhor sobre os 
processos da companhia, 
propósito e missão.

De acordo com o su-
pervisor administrativo 
da Águas de Holambra, 
Anderson Alves da Costa, 
“O Portal AE Fornecedores 
foi estruturado para uma 
navegação ágil e de qual-
idade para os usuários, 
trazendo uma visão mais 
objetiva das informações 
sobre os diversos processos 

de serviços demandados da 
empresa”.

SAIBA MAIS
A Águas de Holambra é 

conhecida como a conces-
sionária responsável pelo 
abastecimento de água, 
coleta e tratamento de em 
Holambra desde 2016. O 
que pouca gente sabe é que 
a Águas de Holambra faz 
parte da Aegea Saneamen-
to, o maior grupo privado 
do setor no país: atua em 

489 cidades, de 13 estados 
brasileiros, e atende mais 
de 30 milhões de pessoas. 
Mais do que impressionar, 
os números são um retrato 
de uma companhia que é 
dedicada a levar saúde e 
dignidade para milhares 
de pessoas por meio do sa-
neamento básico. Seja você 
também um fornecedor da 
Águas de Holambra e da 
Aegea: acesse https://ae-
gea.com.br/fornecedores/.
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 “Planejando um novo negócio com flores”, “Paisagismo na Construção Sustentável” e “Desafios tecnológicos e suas inovações em Paisagismo” são 
alguns dos temas que devem instigar os participantes dos Congressos Enflor e Garden Fair

Neste mês de julho, 
o mercado brasilei-
ro de flores, plantas, 
acessórios para deco-
ração de festas e am-
bientes, paisagismo e 
jardinagem teve um 
grande encontro mar-
cado para fomentar 
a profissionalização 

do setor, discutir ten-
dências, conhecer no-
vidades e investir em 
capacitação e troca de 
experiências. Foi du-
rante a 30ª edição do 
ENFLOR – Encontro 
Nacional de Floristas, 
Atacadistas e Empre-
sas de Acessórios e a 

18ª GARDEN FAIR – 
Feira de Tecnologia em 
Jardinagem e Paisagis-
mo, que aconteceu nos 
dias 16, 17 e 18 de ju-
lho, no Parque da Ex-
poflora, em Holambra 
(SP), e recebeu em mé-
dia 17 mil profissionais 
da floricultura, deco-

ração e paisagismo.
Entre as muitas 

atrações que o evento 
reservava aos visitan-
tes, destaque para as 
oportunidades de ca-
pacitação oferecidas 
nos três dias do even-
to, durante o Congres-
so e o Workshop Enflor 

e o Congresso Gar-
den Fair. As palestras 
e eventos do Enflor 
aconteceram sempre 
no período da manhã 
e as palestras da Gar-
den Fair, no período 
da tarde, permitindo 
aos profissionais que 
atuam nas duas áreas 

a oportunidade de par-
ticipar dos dois con-
gressos e do wokshop. 
Além das palestras, o 
Congresso Garden Fair 
ofereceu, na parte da 
manhã, visitas guiadas 
ao Bloemenpark (dia 
16) e ao Ceaflor (dia 
17).

Enflor e Garden Fair agitaram o mercado de flores, 
decoração e paisagismo

Quem ainda não cur-
tiu ou já está aproveitan-
do o Festival de Férias de 
Jaguariúna vai ter mais 
motivos para não perder 
a programação rechea-
da de atrações e eventos 
gratuitos. A Secretaria 
Municipal de Turismo e 
Cultura de Jaguariúna 
divulgou a programação 

da segunda quinzena de 
julho, com opções de en-
tretenimento e lazer para 
todos os gostos e idades.  

Nesta sexta, dia 21, 
haverá o Projeto Férias 
Escola das Artes, às 14h, 
no Parque Santa Maria, 
e a apresentação da peça 
“O Despertar da Prima-
vera”, às 19h30, no Tea-

tro Municipal. Os ingres-
sos devem ser retirados 
no teatro com uma hora 
de antecedência.

Na terça-feira, dia 18, 
teve a oficina de escri-
ta, às 19h, no Boulevard 
do Centro Cultural. Na 
quarta (19), foi dia de 
cinema, com a exibição 
do filme “Red: crescer é 

uma fera”, às 19h, no Te-
atro Municipal Dona Ze-
naide.

Na quinta, dia 20, 
houve contação de histó-
ria, às 14h, na Biblioteca 
Municipal. Às 19h, o Tea-
tro Municipal exibiu o fil-
me “Mamma Mia 2 – Lá 
Vamos Nós de Novo!”.

É com grande satis-
fação que comparti-
lhamos o encerramen-
to bem-sucedido do 
Programa Emergencial 
de Educação Pós-Pan-
demia “Recompondo 
Saberes”, desenvolvi-
do com o objetivo pri-
mordial de auxiliar na 
recuperação dos im-
pactos negativos cau-
sados pela pandemia 
de Covid-19 na educa-
ção pública.

O Recompondo Sa-
beres se mostrou uma 
iniciativa de extre-
ma importância para 

o município de Santo 
Antônio de Posse, pro-
movendo a revitaliza-
ção do sistema educa-
cional local. Através 
da atuação conjunta 
entre a Secretaria de 
Educação e os analis-
tas técnicos educacio-
nais contratados pelo 
Sesi-SP, foi possível 
implementar ações es-
tratégicas de capaci-
tação e aprimoramen-
to dos educadores da 
rede municipal.

Ao longo do progra-
ma, foram oferecidos 
treinamentos e supor-

te especializado aos 
professores, focando 
especialmente na Alfa-
betização e no reforço 
escolar nas áreas de 
Português e Matemáti-
ca. Essas medidas visa-
ram fortalecer as bases 
do ensino, garantindo 
que os alunos de San-
to Antônio de Posse 
tenham acesso a uma 
educação de qualida-
de e possam superar 
quaisquer dificuldades 
enfrentadas durante o 
período de pandemia.

A participação ativa 
do município de Santo 

Antônio de Posse no 
Recompondo Saberes 
foi fundamental para o 
sucesso do programa. 
Sob a liderança da Se-
cretária de Educação, 
Claudia Aparecida Pi-
nho Lalla, a cidade se 
destacou por sua de-
terminação e compro-
misso em proporcio-
nar uma educação de 
excelência para todos 
os estudantes. O em-
penho e a colaboração 
de professores, gesto-
res e demais profissio-
nais da educação tam-
bém foram essenciais 

para os resultados al-
cançados.

“Com o encerramen-
to desse programa, é 
gratificante observar 
o legado deixado para 
a educação de Santo 
Antônio de Posse. Os 
efeitos positivos dessa 
iniciativa serão senti-
dos a longo prazo, pois 
ela contribuiu para a 
formação de educado-
res mais preparados e 
engajados, capazes de 
promover uma apren-
dizagem significativa e 
de qualidade. Agrade-
ço a todos os envolvi-

dos no Programa, pois 
o esforço e dedicação 
foram essenciais para 
possibilitar essa im-
portante transforma-
ção na educação do 
município.”, pontuou 
a Secretária de Educa-
ção Municipal, Claudia 
Aparecida Pinho Lalla.

Seguimos firmes no 
propósito de propor-
cionar uma educação 
cada vez melhor, pre-
parando nossos estu-
dantes para um futuro 
brilhante. Parabéns 
a todos por essa con-
quista!

A empresa Cen-
trais de Abasteci-
mento S.A. (Ceasa) 
de Campinas está 
presente no 30º En-
contro Nacional de 
Floristas, Atacadis-
tas e Empresas de 
Acessórios (Enflor) 
e na 18ª edição do 
Garden Fair, que es-
tão sendo realizados 
entre os dias 16 e 18 
de julho, na cidade 
de Holambra. São 
os eventos mais im-
portantes do setor 
de flores, plantas e 
acessórios do país. 
São esperados 17 mil 
profissionais da flo-
ricultura, decoração 

e paisagismo.
No estande da Ce-

asa estão presentes 
mais de 300 empre-
sas permissionadas 
do Mercado de Flores 
para divulgar os seus 
produtos e realizar 
troca de informações 
com o setor. No es-
paço, as empresas 
têm também a opor-
tunidade de conquis-
tar novos clientes 
e de fazer contatos 
com fornecedores e 
produtores.

Para o presidente 
da Ceasa, Valter Gre-
ve, a Enflor é sempre 
uma excelente opor-
tunidade para fazer 

prospecção de novos 
clientes, divulgar 
produtos e fazer con-
tatos com fornece-
dores e produtores. 
Greve afirma que a 
Centrais não pode-
ria deixar de marcar 
presença e garantir 
os meios para que 
todos os permissio-
nários lá estejam. 
“Para nós, repre-
sentar o elo entre os 
permissionários e as 
empresas é uma res-
ponsabilidade gra-
tificante que procu-
ramos cumprir com 
excelência, sempre 
criando espaços e 
ambientes para mos-

trar o nosso mercado 
e permissionários”, 
afirma Greve.

O evento propor-
ciona também que as 
empresas permissio-

nadas da Ceasa Cam-
pinas divulgarem os 
seus produtos e ser-
viços na mídia nacio-
nal e internacional.

O 30º Enflor e a 

18ª Garden Fair es-
tão sendo realizadas 
na Alameda Mau-
rício de Nassau, nº 
675, em Holambra.

Cultura divulga programação da 
segunda quinzena do Festival de Férias 

de Jaguariúna 

Encerramento do Programa Emergencial de Educação Pós-
Pandemia – Recompondo Saberes

Ceasa Campinas marca presença no maior evento de 
flores e plantas do país

EVENTO:



Página 807 de Julho de 2023

 Serão aceitos itens novos ou usados que estejam em boas condições de uso

Ainda dá tempo de 
fazer a sua doação para 
a edição deste ano da 
Campanha Inverno 
Sem Frio, promovi-
da pelo Fundo Social 
de Holambra para ar-
recadação de roupas, 
cobertores e também 
calçados. Serão aceitos 
itens novos ou usados 
que estejam em boas 
condições de uso. Eles 
são triados e distribuí-
dos às famílias em situ-
ação de vulnerabilida-
de social monitoradas 
pelo serviço municipal 
de assistência social. 
A cidade conta com 15 

pontos de coleta de do-
ações.

Além de receber ar-
tigos de vestuário adul-
to, a ação reúne ainda 
roupas e sapatos infan-
tis. “As crianças cres-
cem e os itens ficam 
pequenos muito rapi-
damente”, explicou a 
primeira-dama Yvonne 
Schouten Capato, pre-
sidente voluntária do 
Fundo Social. “Os itens 
arrecadados já estão 
sendo distribuídos 
desde o início da cam-
panha, em maio, mas 
seguimos precisando 
muito da colaboração 

de todos. A participa-
ção dos holambrenses 
nos ajuda a fazer a di-
ferença na vida dessas 
famílias”.

A arrecadação é feita 
por meio de caixas da 
campanha que são dis-
ponibilizadas em diver-
sos pontos da cidade, 
entre eles a Prefeitu-
ra, o Salão da Terceira 
Idade, o Centro de Re-
ferência da Assistência 
Social e o Núcleo de 
Atenção e Orientação 
Terapêutica ao Traba-
lho, o NAOTT, além de 
comércios e residen-
ciais.

Fundo Social conta com a colaboração da população para 
a campanha Inverno Sem Frio

FUNDO SOCIAL:

No dia 23 de julho de 2023 (domingo), das 0h às 4h, haverá INTERRUPÇÃO GERAL NO 
FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA para execução de serviços de manutenção e 
ampliação da Subestação da CEMIRIM, atingindo todos os bairros do município de Holambra 
e partes dos municípios de Artur Nogueira, Cosmópolis, Jaguariúna, Santo Antônio de Posse 
e Mogi Mirim. A título de esclarecimento, a ampliação compreende a instalação de um terceiro 
transformador de potência de 40MVA e outros equipamentos, a qual trará maior confiabilidade e 
segurança energética para a região, bem como proporcionar a infra-estrutura necessária para o 
crescimento e desenvolvimento da região de Holambra. Investimento em curso: R$ 6 milhões.

COMUNICADO IMPORTANTE

▪ Bairrinho
▪ Boa Vista
▪ Bocaina
▪ Bom Retiro
▪ Borda da Mata
▪ Camanducaia
▪ Campos
▪ Capão Grosso
▪ Cond. Plazza Ville

▪ Coqueiro
▪ Danúbio Azul
▪ Dos Borges
▪ Engenho de Serra
▪ Fazendinha
▪ Figueira
▪ Filipada
▪ Fundinho
▪ Mato Dentro

▪ Núcleo Bairrinho
▪ Paiol de Telhas
▪ Pinhalzinho
▪ Pirapitingui
▪ Quilombo
▪ Recanto Feliz
▪ Recreio Campestre
▪ Ressaca
▪ São João da Glória

▪ Saltinho
▪ Santo Antônio
▪ Sapezal
▪ Stª Cruz Boa Vista
▪ Stº Antônio Aparício
▪ Vista Alegre

www.cemirim.com.br   |   sac@cemirim.com.br
WhatsApp 0800 940 7473   |   SAC 0800 772 6995

Caso os serviços programados sejam concluídos antes do prazo informado, o restabelecimento 
da energia elétrica poderá ser antecipado sem aviso prévio. Durante a interrupção, orientamos a 
manter as medidas de segurança com a energia elétrica, desligando o disjuntor de proteção geral de 
entrada. Por motivo de força maior, o serviço programado poderá ser cancelado sem aviso prévio.

BAIRROS ATINGIDOS PEL A INTERRUPÇÃO GER AL


